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Uhlola kweNdebele: reconectando o Zimbábue 
por meio do design tipográfico
Nolwazi Mpofu, Marcos Mortensen Steagall

RESUMO (PT): Este artigo apresenta os componentes metodológicos e 
contextuais de uma pesquisa conduzida pela prática artística com foco no 
design tipográfico e na reconexão da cultura ancestral. Uhlola kweNdebele 
concentra-se na estética e nos elementos simbólicos dos símbolos Adinkra, 
parte da cultura Ndebele. A tipografia desenvolvida foca no reconhecimento 
de formas dos símbolos africanos, enquanto para o praticante é uma crônica 
que reconhece uma história pessoal. O objetivo do artigo é contribuir 
para as discussões quanto ao uso do design gráfico como motor de uma 
pesquisa cultural e auto etnográfica, reintegrando o passado e o presente. O 
artigo pretende sugerir um comentário social e noções de representação na 
tipografia africana, desafiando uma vasta quantidade de países com as suas 
próprias culturas e valores.

Palavras chave: Design tipográfico; Design Africano, Símbologia Adinkra.

ABSTRACT (EN): This article presents the methodological and contextual 
components of a research conducted by artistic practice with a focus on 
typographic design and the reconnection of ancestral culture. Uhlola 
kweNdebele focuses on the aesthetics and symbolic elements of the adinkra 
symbols, part of the Ndebele culture. The typography developed focuses on 
the recognition of forms of African symbols, while for the practitioner it is 
a chronicle that recognizes a personal history. The purpose of the article is 
to contribute to the discussions regarding the use of graphic design as an 
engine of cultural and autoetnographic research, reintegrating the past and 
the present. The article aims to suggest a social commentary and notions of 
representation in African typography, challenging a vast number of countries 
with their own cultures and values.

Keywords: Typographic design; African Design, Adinkra Symbology.

RESUMEN (ES): Este artículo presenta los componentes metodológicos y 
contextuales de una investigación realizada por la práctica artística con 
enfoque en el diseño tipográfico y la reconexión de la cultura ancestral. Uhlola 
kweNdebele se centra en la estética y los elementos simbólicos de los símbolos 
Adinkra, parte de la cultura Ndebele. La tipografía desarrollada se centra en 
el reconocimiento de formas de símbolos africanos, mientras que para el 
practicante es una crónica que reconoce una historia personal. El objetivo del 
artículo es contribuir a las discusiones sobre el uso del diseño gráfico como 
motor de la investigación cultural y autoetnográfica, reintegrando el pasado 
y el presente. El artículo tiene como objetivo sugerir un comentario social y 
nociones de representación en la tipografía africana, desafiando a un gran 
número de países con sus propias culturas y valores.

Palabras clave: Diseño tipográfico; Diseño Africano, Simbología Adinkra.
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Introdução

A designer é uma pesquisadora nascida no Zimbábue, mas criada na Nova 
Zelândia, com conexão cultural com isiNdebele1, mas com forte influência 
das ideologias da sociedade ocidental. A prática de design foi orientada para 
permanecer autêntica com a tradição isiNdebele e os valores da sociedade 
ocidental, o que às vezes é difícil em se tratando de epistemologias tão di-
ferentes. O objetivo é abordar de uma forma que as diferenças estimulem 
maneiras de conectar essas duas visões, construindo uma ponte sobre auto-
descoberta, conexões culturais e prática de design.

Este projeto constituiu a oportunidade de desenvolver uma investigação 
pautada na prática, imbricada na identidade cultural, ao mesmo tempo que 
promove o sentimento de pertença e o reencontro étnico. É uma forma de 
promover a memória do lar, com sua cultura e seus costumes, para jovens 
designers deslocados de sua terra natal.

Revisão do Conhecimento Contextual

A prática como uma abordagem de investigação para a pesquisa precisa 
se assentar sobre pensamento crítico e documentação que possam situar 
a reflexão em relação ao campo de conhecimento existente (NIEDDERER e 
ROWORTH-STOKES, 2007). Ao considerar o conhecimento sobre o qual este 
projeto se apoia, é útil compreender os principais elementos extraídos a 
partir da prática. Esses elementos foram a simbologia Bantu e Adinkra, a 
oralidade da literatura africana e os fatores sociais que influenciaram este 
projeto.

Oralidade africana

É amplamente reconhecido que a maioria das epistemologias africanas se 
baseia na comunicação um a um, e a oralidade é a comunicação preferida 
em relação à história, cultura, crenças religiosas e ideologias. 

Essa comunicação entre as partes pode ser vista como uma forma de trans-
mitir grandes tradições, histórias e sistemas de crenças, tendo como foco 
principal preservar uma memória coletiva e, adicionalmente, criar um 
registro permanente. Smart (2019, p.17) argumenta que “os africanos trans-
portaram um repositório de conhecimentos e habilidades indígenas que 
transmitiram às gerações subsequentes por meio de tradições orais e épicas, 
muitas das quais ainda estão em prática hoje”. 

A oralidade africana pode se manifestar de várias maneiras, tais como 
canções, instrumentos e poesia. No contexto visual, pode se manifestar por 
meio de pictogramas, simbologia, esculturas e dispositivos mnemônicos. 
Nesse sentido, a pesquisa foi composta com um sentido de rigor acadêmico 
em diálogo com epistemologias que informaram sobre a singularidade cul-
tural e literária (CAREY, 2011).

Símbolos e pensamento simbólico

O pensamento simbólico é a representação da realidade por meio do uso de 
conceitos abstratos como palavras, gestos e números. A marca registrada do 
pensamento simbólico é a linguagem, que usa palavras ou símbolos para 
expressar conceitos (mãe, família), referências abstratas para transcender a 
realidade concreta (conforto, futuro) e permite que elementos intangíveis, 
como os símbolos matemáticos, sejam manipulados (LANDY e GOLDSTONE, 
2007). 

Ferdinand de Saussure (1857-1913) foi um linguista e filósofo suíço que 

1. Ndebele do norte, também chamado de 
Ndebele, isiNdebele, Ndebele do Zimbábue ou 
Ndebele do Norte e anteriormente conhecido 
como Matabele, é uma língua africana perten-
cente ao grupo Nguni de línguas Bantu, falada 
pelo povo Ndebele do Norte ou Matabele, do 
Zimbábue. 
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marcou fundamentalmente o pensamento construtivista. Ele propôs no 
Curso de Linguística Geral, publicado originalmente em 19162, uma semiolo-
gia da linguagem com uma estrutura de signos bilateral formada por signi-
ficado e significante. De acordo com essa semiologia saussuriana, a língua 
pode ser interpretada como um sistema de signos.

Charles Sanders Peirce (1839-1914) avançou na semiologia de Saussure pro-
pondo um modelo semiótico triangular que amplia a interpretação do que é 
um signo. Peirce estrutura o signo em interpretante, objeto e representamen, 
pelo qual o significado pode ser apreendido examinando a relação entre 
eles para identificar suas qualidades icônicas, indexicais e simbólicas. Ao 
construir uma ligação entre a simbologia africana e ocidental, foi relevante 
a afirmação de Lanir, que argumenta que:

O símbolo ou sinal simbólico é atribuído arbitrariamente ou é aceito 
como uma convenção social. Portanto, a relação entre o representa-
men e o que o signo representa - eu objeto ou referente e o sentido 
por trás dele, o interpretante - deve ser aprendida. Por exemplo, letras 
do alfabeto, sistema numérico, sinais matemáticos, código de com-
putador, sinais de pontuação, sinais de trânsito, bandeiras nacionais 
e assim por diante. (LANIR, 2019, não paginado).

Em relação ao contexto da arte e dos símbolos africanos, observou-se que a 
arte rupestre africana tem sido associada à antiga civilização humana e sua 
complexidade ao vínculo com o pensamento simbólico em povos antigos 
(VINNICOMBE, 1972; COULSON e CAMPBELL, 2001). Os povos antigos usavam 
a arte para expressar ações, estados, objetos, também a usavam para comu-
nicação e para externalizar estados mentais internos (MIYAGAWA et al, 2018). 
A evolução cognitiva da espécie humana se deu no sentido de processar 
diferentes tipos de símbolos e pictogramas, processar a realidade presente 
em conceitos e ideias abstratas, e usar modalidades de tais símbolos, arte e 
pictogramas para expressar tais conceitos (DONALD, 1993).

Simbologia Zulu / Bantu:

Bantu refere-se aos falantes do grupo das línguas Bantu que compõem várias 
centenas de grupos étnicos indígenas na África Subsaariana, desde as vastas 
áreas da África Central até os Grandes Lagos africanos e a África Austral.

O bantu tem mais de 535 línguas e, embora envolva muitos grupos, é um 
“grupo polifilético” (agrupados, eles não partilham um ancestral comum 
ou não herdaram traços do ancestral comum). Para a maior parte desta pes-
quisa, o foco será predominantemente no sistema de símbolos Bantu usado 
pelo povo étnico Ndebele na África do Sul e no Zimbábue (HADEBE, 2002). As 
origens do povo Ndebele residem na população do grupo étnico Nguni, que 
representa cerca de dois terços da população na África do Sul e dez por cento 
no Zimbábue. O grupo étnico Nguni é composto por Zulu, Xhosa, Ndebele e 
Swazi e vivem predominantemente na África do Sul (MITI, 1996).

Os símbolos Bantu não dão nenhuma indicação de como uma palavra ou 
ideia deve ser pronunciada, é um sistema de escrita que deve ser lida silen-
ciosamente, não em voz alta. A linguagem de símbolos Bantu não é algo co-
mumente ensinado a pessoas normais, não é uma linguagem que funciona 
como árabe ou suaíli, onde é escrita em um estilo cursivo. Cada símbolo não 
representa um único caractere ou letra de forma semelhante ao coreano; em 
vez disso, cada um expressa uma palavra completa ou, muitas vezes, uma 
ideia completa, como os caracteres chineses, nos quais o sistema de escrita é 
aproximadamente logossilábico (HADEBE, 2002).

A transmissão de ideias ou palavras assume várias formas, como mensa-
gens temporárias em cabaças queimadas e mensagens sentimentais de 

2. Entre 1906 e 1910, Saussure ministrou três 
cursos sobre linguística na Universidade de 
Genebra. Em 1916, três anos após sua morte, 
dois de seus discípulos, Charles Bally e Albert 
Sechehaye, com a colaboração de Albert 
Ridlinger, compilaram as anotações de alunos 
que compareceram a estes cursos e editaram 
o Curso de linguística Geral, livro seminal da 
ciência linguística (Nota dos autores)
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amor tecidas em esteiras com miçangas. Mais usos permanentes de sím-
bolos bantu foram encontrados em tambores, cerâmicas e nas paredes dos 
locais de habitação, como formas de comunicação para as gerações futuras 
(MAFUNDIKWA, 2007). Os símbolos Bantu ainda são usados nos trabalhos 
com contas e na pintura de parede Ndebele, principal foco desta pesquisa.

Na África do Sul e, ocasionalmente, no Zimbábue, as mulheres Ndebele pin-
tam as paredes de suas casas como uma tradição. As paredes têm padrões 
detalhados, intrincados e elementos gráficos compostos de retângulos, 
triângulos, divisas, diamantes, cada forma conduzindo a um evento impor-
tante na vida, como nascimento, casamento, morte ou um menino enviado 
para a escola de iniciação (MUN-DELSALLE, 2019). 

Ao compreender o significado histórico e cultural da escrita do símbolo 
Bantu, podemos compreender melhor o significado que a linguagem dos 
símbolos tem sobre o povo Ndebele e sua identidade cultural, especialmente 
com a preservação da tradição da oralidade, mas também sobre a língua e 
sua evolução das formas tradicionais às contemporâneas.

Símbolos Adinkra:

Os símbolos Adinkra são do povo Akan de Gana e Cote d’Ivoire (Costa do 
Marfim), que representam conceitos ou aforismos (uma observação incisiva 
que contém uma verdade geral). Eles são a forma de protoescrita mais am-
plamente reconhecida na África. O sistema de símbolos Adinkra originou-se 
há mais de 400 anos produzido pelos clãs Gyaaman da região de Brong, Era 
direito exclusivo dos membros da realeza e líderes espirituais e só deveria 
ser usado para cerimônias importantes como funerais, costumes que ainda 
estão em vigor hoje (APPIAH-ADJEI, 2014).

As histórias contam que, no início do século XIX, o rei de Gyaaman irritou 
Nana Osei Bonsu-Panyin (o rei Asante) ao copiar o banquinho dourado 
Asante (o símbolo da nação Asante). O rei Gyaaman foi morto e o rei Asante 
levou seu manto como troféu, junto com o manto vinha com o conheci-
mento de adinkra aduru (a tinta especial usada no processo de impressão 
de moldes em tecido) (BODDY-EVANS, 2020). Com o tempo, o povo Asante de-
senvolveu ainda mais a simbologia Adinkra, incorporando suas próprias 
filosofias, contos populares e cultura.

Os símbolos Adinkra têm função decorativa, mas também representam 
objetos que encapsulam mensagens evocativas que transmitem a sabedo-
ria tradicional, aspectos da vida ou do ambiente ao redor. Existem vários 
símbolos com significados e nomes distintos, na maioria das vezes associa-
dos a provérbios, contos, atitudes ou emoções humanas, eventos históricos, 
vida animal e vegetal ou às formas e formatos de objetos inanimados e 
artificiais. O simbolismo de Adinkra segue a representação visual do pensa-
mento social para a história, filosofia e crenças religiosas do povo Akan de 
Gana e da Costa do Marfim (MAFUNDIKWA, 2007). Os símbolos Adinkra são 
usados em muitas aplicações diferentes, como cerâmica, logotipos, paredes, 
características arquitetônicas, trabalhos em metal (especialmente abosodee, 
ornamento de espada essencial).

Os símbolos Adinkra são amplamente conhecidos na África e têm sido 
empregados em filmes como Pantera Negra, Idade de Ultron e O Aprendiz 
de Feiticeiro, nos quais o seu significado foi apropriado na cena comercial 
(Adinkra...2019). Da mesma forma que a simbologia Bantu, compreender a 
história e o significado cultural que tem sobre o povo Akan pode aumentar 
a consciência e contribuir para preservar o significado e a essência da sim-
bologia Adinkra, trazendo à tona seu significado e valor para a cultura afri-
cana. Após uma pesquisa inicial sobre os símbolos Adinkra, foram selecio-
nados cinco que inspiraram este projeto (FIG. 1): UAC Nkanea, Hwehwemudua, 
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Nea Onnim, Nkyinkyim e Woforo Dua Pa A. Segundo Danzy, (2009), seu significa-
do amplo poderia ser traduzido como:

1) UAC Nkanea: representa os avanços tecnológicos. Simboliza o registro de 
avanços na sociedade Asante e Gana;

2) Hwehwemudua: este símbolo representa uma vara de medição ou instru-
mentos. Representa alta qualidade e excelência em nossos avanços.

3) Nea Onnim: Representa conhecimento e aprendizagem. Vem de um provér-
bio Segundo o qual “quem não sabe pode saber aprendendo”.

4) Nkyinkyim: se traduz como “torcendo”. Simboliza iniciativa, dinamismo e 
versatilidade.

5) Woforo Dua Pa A: Símbolo de Apoio, Cooperação e Incentivo. Da expressão 
“Woforo dua pa a, na yepia wo” que significa “Quando você sobe em uma ár-
vore boa, você recebe um empurrão”. Mais metaforicamente, significa que 
quando você trabalha por uma boa causa, você obterá apoio.

Figura 1. Os cinco símbolos Adinkra selecionados neste projeto. Acervo dos autores

Metodologia e métodos

A pesquisa conduzida pela prática é um paradigma de pesquisa porque a 
prática criativa se situa como o condutor da investigação, ao mesmo tempo 
que ela é o resultado do processo de pesquisa, com uma relação sui generis
com o pesquisador-praticante (SMITH E DEAN, 2009). É uma pesquisa basea-
da no conhecimento especializado que os profissionais criativos possuem e 
nos processos em que eles se envolvem quando estão fazendo arte - que pode 
levar a insights que podem então ser generalizados como um novo conheci-
mento (MAFÉ, 2009).

Metodologicamente falando, este projeto se situa sob o paradigma pós-posi-
tivista que está focado na subjetividade da experiência humana, e longe da 
realidade lógica avançada por Descartes e do pensamento positivista (RYAN, 
2006). Hamilton e Jaaniste (2010) argumentam que:

A pesquisa conduzida pela prática é um paradigma de pesquisa úni-
co porque situa a prática criativa como um impulsionador e resul-
tado do processo de pesquisa; também posiciona o pesquisador em 
uma relação única com o sujeito da pesquisa. (p.37)

De acordo com Gray e Malins (2004) “a pesquisa em arte e design envolve múl-
tiplos métodos, principalmente visuais, originados da prática ou adaptados 
para pesquisas conduzidas pela prática de outros paradigmas de pesquisa” 
(p. 31). Esta seção apresenta os métodos empregados neste projeto para au-
mentar as chances de descoberta e criar novos insights por meio da prática 
de design.
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Métodos

Um dos métodos usados neste projeto foi uma espécie de diário visual no 
qual o autor poderia não só desenhar e esboçar, mas também idealizar, ra-
biscar, trazendo à tona ideias imanentes, mas não evidentes. Também foi 
preenchido com pensamentos, perguntas e revelações, uma espécie de diá-
logo contínuo entre o designer e o eu. Em 2014, o escritor criativo Bacon, que 
usou o diário como método de pesquisa, argumentou que:

[...] um instrumento para entradas caprichosas, para anedotas não 
reflexivas; é um instrumento flexível de percepções pessoais e aca-
dêmicas. O registro no diário informa o mapeamento do eu e da 
pesquisa. Isso é feito por meio de uma experiência intuitiva, embo-
ra reflexiva, em que intuitivo se refere a discernir, não apenas algo 
baseado em sentimentos, em vez de fatos ou evidências, e reflexivo 
significa reflexão interior, algo que está focado em melhorar o “eu” e 
o “processo”. (p.1)

Embora nos dias de hoje, a ideia de carregar seu iPad ou tablet soe muito mais 
atraente e conveniente, especialmente com a abundância de aplicativos de de-
senho, de fotografias e de anotações, a sensação de gravar permanentemente 
no material físico e sentir o material sob suas mãos é única, bastante diversa 
e diferente.  A mesma razão pela qual os pintores pintam sobre tela é a razão 
para o uso de um diário visual: sentir-se materialmente conectado a tudo o 
que foi expresso na página, e envolver-se na sensação de ter que colocar algo 
no papel como concreto e absoluto. Neste diário, vários esboços do tipo foram 
produzidos antes de se comprometer com um estilo particular. O diário visual 
foi uma abordagem que empregou palavras e imagens como uma memória 
viva dos sentimentos e emoções da designer durante o desenvolvimento deste 
projeto, contribuindo para a autodescoberta e a conexão cultural (HIEB, 2005).

O artefato tipográfico: uma expressão de 

reconhecimento pela cultura africana 

De início, previa-se que este projeto focaria exclusivamente na cultura Zulu 
(isiNdebele) com o uso de símbolos Bantu. A pesquisa para rastrear a ori-
gem da designer foi um fator chave para descobrir, por acaso, a simbologia 
Adinkra usada na cultura Ndebele. Esses elementos inspiraram o design 
da fonte Uhlola kweNdebele, um artefato que busca encapsular a busca por 
identidade cultural e senso de pertencimento (FIG. 2 e 3) e que responde a 
esse projeto conduzido pela prática.

Figura 2. Página dupla apresentando a tipografia Uhlola kweNdebele em formato impresso. 
Acervo dos autores
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Figura 3. Capa da publicação contendo a tipografia Uhlola kweNdebele. Acervo dos autores

Conclusão

Este artigo descreve o conhecimento contextual e as metodologias que in-
fluenciaram os resultados do projeto, apresentando o contexto e os métodos 
essenciais para projetar a fonte. A fonte incorpora não apenas a forma e a 
estética dos símbolos, mas também os significados que impulsionaram seu 
desenvolvimento como a intenção de representar uma cultura que muitas 
vezes não é amplamente apresentada ao público, enquanto serve como uma 
reconexão de identidade cultural. É uma expressão do nosso amor por nós 
próprios e pelos outros, uma forma de reconhecer e valorizar aqueles que 
nos precederam e o que vivenciaram. Apesar de pesquisar temas pessoais 
e auto etnográficos, Uhlola kweNdebele propõe uma ligação entre duas 
culturas e uma valorização do pensamento simbólico da minha cultura 
ancestral, um intercâmbio entre dois mundos distantes e as vozes entre eles.
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